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A pressão atmosférica é considerada nula (considera-se em equilíbrio como uma corda de uma guitarra em repouso) quando se fala de som, em Acústica. Na figura, verifica-se que a pressão exercida pelo ar sobre o líquido é igual em A, B, C e D, dizendo-se que é igual a zero em cada uma dessas situações (é um ponto de referência, semelhante à ideia que se tem quando se fala do zero no termómetro, na figura seguinte, que é um ponto de referência que indica a congelação da água). 

Assim, a pressão sonora, que é dada também em N / m2 , é uma pressão criada por um som, que vai ser somada ou subtraída à pressão atmosférica (cria-se uma escala). Quando a pressão sonora é positiva (somada à pressão atmosférica), cria-se uma zona de compressão (zona onde é maior o número de moléculas de ar). Quando a pressão sonora é negativa (subtraída à pressão atmosférica), cria-se uma zona de rarefacção (zona onde é menor o número de moléculas de ar). Note-se que as compressões têm de aparecer sempre alternadas com as rarefacções e a distância entre as zonas de compressão e rarefacção tem de ser sempre igual (periódica) no espaço para que se tenha uma sensação auditiva de um som musical. Por outras palavras, para que se tenha uma sensação auditiva de um som musical, é necessário que as variações de pressão (compressões e rarefacções) originadas sejam periódicas e se propaguem suficientemente de modo a atingirem o nosso ouvido. Considera-se que se propaga som sob a forma de onda.

A posição onde o eixo horizontal (espaço) intersecta o eixo vertical (pressão) corresponde a uma pressão atmosférica considerada nula. A linha que está acima do eixo horizontal diz-nos que a pressão atmosférica aumentou nesse local, ou seja, a pressão sonora é positiva. A linha que está abaixo do eixo horizontal diz-nos que a pressão atmosférica diminuiu nesse local. Quanto maior for a distância da linha ao eixo horizontal, maior é a amplitude desse som nesses momentos, ou seja, maior é o nível de pressão sonora desse som.

Para se ficar com uma ideia melhor: quando a pressão atmosférica é aumentada e diminuída em cerca de 0,00002 Pa (= 0,00002 N / m2 = 0,000002 kg / m2), criando-se zonas de compressão e rarefacção (criadas por um som), o ouvido humano começa a ouvir esse som (está-se na fronteira entre o silêncio e a sensação auditiva). Diz-se que o nível de pressão sonora desse som é igual a zero decibel, ou seja, 0 dB. Se a pressão atmosférica é aumentada em cerca de 20 Pa (= 20 N / m2 = 2 kg / m2), o ser humano começa a sentir dor nos ouvidos. Diz-se que o nível de pressão sonora está próximo dos 120 decibel, ou seja, 120 dB.


O nível de pressão sonora é uma característica do som que se pode medir com a ajuda de aparelhos electrónicos (sonómetros). Esses aparelhos permitem verificar se um som excede determinados valores considerados limites para a audição humana.


À distância percorrida pela onda durante um período dá-se o nome de comprimento de onda (.


Considerando como referência da pressão atmosférica a pressão nula, quando se sopra, aumenta-se a velocidade de deslocação do ar numa determinada região do espaço, 
diminuindo-se dessa forma a pressão do ar nessa região (cria-se uma pressão negativa =
= rarefacção = 'pressão mais baixa', na figura). A pressão do ar à volta desta região permanece, no entanto, a mesma, ou seja, nula, sendo por isso maior (na figura 'pressão mais elevada'). Logo, a tira de papel desloca-se para a região onde a pressão é menor. É o que se verifica também nas asas dos aviões.
A partir da figura da página 9, pode-se introduzir a noção da grandeza frequência f de um som, expressa em Hertz (Hz), ou seja, a distância entre as zonas de compressão e rarefacção determina o som que se está a ouvir. Mostra-se a seguir a evolução das pressões ao longo do tempo de várias frequências.
Um ciclo corresponde à distância entre duas compressões sucessivas ou entre duas rarefacções sucessivas. O termo frequência significa medir o número de ciclos que são efectuados na unidade de tempo, ou seja, num segundo. Por exemplo, f = 110 Hz significa que se efectuam 110 ciclos num segundo, isto é, significa que se criam 110 compressões alternadas com 110 rarefacções, num segundo. Os instrumentos musicais emitem, normalmente, mais do que uma frequência, chamando-se os sons emitidos sons complexos. A figura seguinte mostra as configurações das pressões ao longo do tempo de alguns deles.

Os três estados da matéria (os gases, os líquidos e os sólidos) dependem da temperatura, da pressão e do volume, tendo as seguintes relações:

Imagem em que se apresentam os três estados possíveis da matéria (estado gasoso, estado líquido e estado sólido) e respectivas fases de transição

- Sólido para líquido =
fusão (exemplo: derretimento de neve e gelo)

- Sólido para gás =
sublimação (exemplo: sublimação de gelo)

- Líquido para sólido =
congelação (exemplo: congelação de água ou de metal líquido)

- Líquido para gás =
vaporização (exemplo: evaporação de água ou refrigerante)

- Gás para líquido =
condensação ou liquefacção (exemplo: formação de orvalho,
 


liquefacção de dióxido de carbono)

- Gás para sólido =
condensação, deposição (exemplo: formação de geada e neve)


Conclusão: há uma hierarquia entre os três estados da matéria, ou seja, o sólido gelo forma-se a temperaturas mais baixas do que o líquido água. Por sua vez, o líquido água 
forma-se a temperaturas mais baixas do que o gás vapor de água.
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